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Resumo
O presente trabalho propõe uma metodologia de ensino com analogias,
baseada no uso sistemático desse recurso lingüístico. Apresenta, como
exemplo, o conceito de funções matemáticas. Considera que, além de
favorecer o processo de compreensão e de entendimento de conceitos, a
analogia pode se constituir em um instrumento de verificação da
aprendizagem.
1. Introdução
O tema remete ao aprofundamento de estudos e pesquisas, para que
se possa ir ao encontro de respostas que apresentem alternativas e pistas a
professores e pedagogos envolvidos no dia-a-dia da escola, procurando-se
novas abordagens no trabalho com os conteúdos em sala de aula.
O emprego de analogias busca, além da inovação pedagógica
representada por uma forma dinâmica e adaptativa de se trabalhar a
estruturação de conceitos com o aluno, uma aceitação crescente do recurso
à intuição básica, tal como abordada por vários autores em reflexões
epistemológicas acerca de processos vitais e processos cognitivos.
Segundo Abbagnano (1999), o termo analogia tem dois significados
fundamentais: primeiro é o sentido próprio e restrito, extraído do uso
matemático (equivalente à proporção) de igualdade de relações; o segundo é
o sentido de extensão provável  do conhecimento mediante o uso desemelhanças genéricas que se podem aduzir entre situações diversas. No
presente trabalho, o termo equivale ao segundo significado e consideramos
sinônimos de analogia: veículos, pontes ou modelos. 
O desenvolvimento de metodologias inovadoras vem ao encontro do
atendimento às necessidades do aprendiz como ser único, singular, diferente,
que recorre a diferentes estratégias de aprendizagem e exibe diferentes
habilidades ao resolver problemas. 
O pensamento desse aluno inserido no coletivo é influenciado pelos
membros do grupo e do ambiente de estudo, a partir de uma relação contínua
de troca.
Numa visão centrada no sujeito coletivo, o destaque fica por conta da
importância do contexto e da cultura, o que nos indica Gardner (1994) ao
afirmar que:
"somos criaturas de nossa cultura, assim como somos criaturas de nosso
cérebro".
Daí a ênfase no desenvolvimento da inteligência dos aprendizes, das
suas estruturas mentais e, na evolução das competências intelectuais,
contextualizadas nos grupos ou individualmente, por meio de linguagens
inovadoras. É o que Assmann (1998) destaca, quando se refere à 
"experiência personalizada do eu estou conhecendo ou eu estou descobrindo
uma nova forma de pensar, que necessita normalmente de conceitos-apoio e
linguagens-apoio para que se consiga vivenciar a mudança".
Isto nos ajuda a entender o que significa, em nível de experiência de
cada pessoa, a construção do conhecimento. Numa concepção inovadora de
aprendizagem, isto implica mudanças conceituais consistentes e atitudes
práticas, o que encontramos no uso de novas metodologias que propiciem
linguagens inovadoras na elaboração de conceitos para a construção de
analogias.
Este trabalho parte do pressuposto de que a linguagem, a motivação e
a bagagem de experiências de cada indivíduo exercem importante papel na
criação, transferência e aprendizagem de conhecimentos. Nesse contexto,
inserem-se as analogias,
"valiosas ferramentas para mudanças conceituais, pois abrem novas
perspectivas, facilitam o entendimento do abstrato, incitam o interesse dos
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levar em consideração o conhecimento anterior dos alunos". DUIT (1991). 
O autor dá ênfase à importância do emprego de tais recursos, que
muito colaboram na transformação da prática e apóiam professores e alunos
na busca do conhecimento por meio da compreensão.
2. Objetivo
O objetivo deste trabalho é fornecer linhas mestras de procedimentos
operacionais no estudo de conceitos abstratos, em conteúdos a serem
desenvolvidos, por meio de um modelo educacional a ser aplicado na
utilização e elaboração de analogias. 
Propõe, também, viabilizar o estabelecimento, pelo professor, de
conexões entre analogias e mudanças conceituais, com vistas à busca de
uma concepção epistemológica e à definição de ações de natureza didática.
Pretende também auxiliar o professor e o aluno no processo de construção da
aprendizagem interativa, objetivando a apropriação de conteúdos e conceitos
significativos.
3. Referencial teórico
Pode-se remontar a Aristóteles a discussão do uso de tal recurso para
facilitar o estudo e a compreensão de assuntos complexos. Ele mesmo as
utilizava freqüentemente em seus discursos, com o objetivo de facilitar a
compreensão de suas idéias.  SANTOS (1998) cita o emprego de analogias
por Aristóteles na obra "Poética", capítulo XXI, onde 
"a analogia implica proporcionalidade, numa espécie de regra de três, chamada
de quarta proporcional, em que ele explica que um termo (A) está para outro
(B), assim como (C) está para (D), sendo (A) e (C), bem como (B) e (D)
intercambiáveis sem prejuízo para o sentido fundamental da frase".
Nas discussões em torno da estratégia para a exploração e ampliação
do conhecimento, destaca-se Bachelard (1983) in Perrelli (1994), quando se
refere à evolução do pensamento científico e comenta sobre: 
"...os obstáculos epistemológicos — causa de estagnação ou regressão do
progresso da ciência. Elenca uma lista de formas de raciocínio pré ou não-
científicos, que constituem diversos obstáculos epistemológicos: animismo,
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imagens, analogias e metáforas, dentre outros". (destaque nosso)
Para Dagher (1994), a natureza da contribuição das analogias para a
modificação conceitual está longe de ser facilmente compreendida. Faz uma
revisão de três estudos onde evidências mostram uma contribuição modesta
das analogias para a mudança conceitual normal. Destaca ainda que se deve
dar às analogias uma avaliação justa, o paradigma da mudança conceitual
deve endossar uma concepção mais ampla de modificação que reúna o
conhecimento proposicional e processual e que considere os processos
afetivo e criativo que estão associados à educação da pessoa como um todo
e não somente o aprendizado de conceitos específicos.
Esse posicionamento vem sendo contestado por Sutton (1978) e
Cachapuz (1989), tendo em vista um outro enfoque na utilização de
analogias, como alternativa que auxilia o aprendiz na elaboração do
conhecimento, quando trabalha com conceitos complexos em diversos
conteúdos. Numa busca de vias que possam melhorar a atuação no campo
pedagógico, convém estudar a temática analogia com destaque para as
formas de raciocínio que auxiliem os alunos no ato do conhecimento,
ajudando-os a entender e elaborar melhor o pensamento no que diz respeito
à construção de conceitos científicos.
Brown & Clement (1989) relataram estudos de caso com dois
estudantes secundaristas e um  calouro universitário, nos quais eles tentaram
se remeter a concepções equivocadas dos estudantes utilizando exemplos-
pontes que evocavam as intuições dos estudantes para que se estabelecesse
uma conexão analógica. Para cada conceito-alvo que se desejava atingir, o
pesquisador introduziu uma série de analogias que estimulassem o raciocínio
sobre o problema sem dizer aos estudantes que as situações eram similares.
No primeiro caso (bem sucedido), um estudante que acreditava que
um livro exerce uma força sobre a mesa, mas que uma mesa não exerce uma
força sobre o livro recebeu uma série de exemplos nos quais a mesa era
substituída por uma mola. Essa abordagem permitiu que o estudante se
engajasse em um processo de raciocínio analógico e passasse a ver a mesa
como uma mesa-mola, ou uma mesa com características de uma mola, e não
simplesmente como uma mola que também exerce uma força para cima. Os
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auxiliar no esquecimento das concepções que os estudantes tinham do tema-
alvo... Esse fato pode indicar que é necessária a reestruturação conceitual.
Num outro caso (malsucedido), o estudante acreditava que uma bola
de boliche em movimento ao atingir uma bola estacionária exercia sobre esta
uma força superior a que seria por ela recebida. Foi apresentada uma
situação na qual um vagão ferroviário em movimento, com um passageiro
sentado na parte anterior, colidiu com um vagão estacionário. O estudante
acreditava que a pessoa receberia a mesma força independentemente de em
que vagão estivesse. Nesse caso, o estudante foi capaz de fazer a ligação
correta entre o conceito alvo e a analogia, mas não se dispôs a aceitar as
implicações dessa ligação. 
Estudadas do ponto de vista lingüístico, passam na atualidade a
merecer especial atenção de outras áreas do conhecimento, como é caso das
demais ciências cognitivas. Professores e alunos, juntos, devem utilizar as
linguagens como meio de expressão, informação e comunicação em
situações intersubjetivas, que exijam graus de distanciamento e reflexão
sobre os contextos e estatutos de interlocutores e colocar-se como
protagonistas do processo de produção/recepção. 
Vygotsky (1934), in Pozo (1998), comenta:
"os conceitos científicos adquiridos na instrução são a via através da qual se
introduz na mente a consciência reflexiva, que posteriormente se transfere aos
conceitos espontâneos". 
Na análise de Vygotsky, a influência dos conceitos científicos sobre o
desenvolvimento mental do aluno é análoga ao efeito de um idioma
estrangeiro. De fato, podemos ver que a aprendizagem de uma língua
estrangeira se apóia no domínio da própria língua materna. O mesmo
aconteceria com os conceitos, pois se pressupõe que toda aprendizagem tem
sua pré-história. Os conceitos espontâneos, então, já seriam exercitados
desde as fases iniciais do desenvolvimento da linguagem. Observa ainda: 
"ao construir seu lento caminho, um conceito cotidiano desobstrui a trajetória
para o conceito científico e seu desenvolvimento ascendente".
A estruturação dessa rede de inter-relações se apóia nas leituras
armazenadas pelo aprendiz, que lhe dão referência para desenvolver
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de instrução, como processo interacionista, que se realiza entre professor e
aluno no ato da aprendizagem. 
Cachapuz (1989) distingue dois tipos de estratégias utilizadas no
modelo de ensino assistido por analogias, classificando-as em estratégia
centrada no aluno (ECA) se este seleciona o veículo, ou estratégia centrada
no professor (ECP), caso este último apresente o veículo. O autor enfatiza a
real necessidade de uma exploração interativa da analogia. Nessa exploração
interativa, busca-se explicitar os atributos ou as relações estabelecidas, caso
contrário,
"Fica em aberto a possibilidade de os alunos não selecionarem aspectos
relevantes do domínio familiar ou, mais grave ainda, de selecionarem alguns
dos irrelevantes. Finalmente, é consensual a necessidade de estabelecer com
clareza quais os limites da analogia, i.e., não só o que é comparável mas
também o que não o é, já que nem todos os aspectos do domínio familiar são
transferíveis para o domínio em estudo". Cachapuz (1989)
Mais uma vez, é importante ressaltar um ponto chave na elaboração
de analogias: o veículo deve estar dentro das leituras armazenadas pelo
aluno, de forma a  assegurar seu domínio daquele nível de abstração. Curtis
& Reigeluth (1984) complementam: 
"The careful construction of analogies and their inclusion in instruction must
insure that the analogy is not carried too far and that the vehicle is within the
knowledge of the learner".
Nessa mesma perspectiva, concordando também com Gentner &
Toupin (1986), Cachapuz (1989) chama a atenção para a faixa etária do
público em questão, uma vez que alunos mais jovens tendem a estabelecer
comparações baseadas numa lógica de atributos enquanto os adultos
privilegiam uma lógica de relações.
Outro ponto a se considerar é a importância da ação do professor no
sentido de que 
"os alunos devem ser ajudados a libertarem-se de analogias que já não são
adequadas" (Cachapuz, 1989), 
a exemplo do que ocorre na esfera científica, onde a troca de veículo é
conseqüência de uma troca de concepções, caso a analogia usada não seja
mais capaz de explicar o conceito desejado.
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como estratégia de aprendizagem, é esclarecida por Curtis & Reigeluth
(1984), que recomendam:
"The vehicle should usually be explained or described before presenting the
new content to help insure that the analogy is understood by the learner. If this
explanation is provided, the learner is forced to use the cognitive strategy and,
therefore, it may be unnucessary to identify or explain the strategy itself"2.
Com a adoção dessa forma de instrução, a analogia é classificada
como: 
"... analogical advanced organizer (Ausubel, 1969). As such, it may provide
background information necessary for learning the new, unfamiliar content
(Hayes and Tierney, 1980). In addition, it allows the writer to refer back, and the
learner to think back, to the analogy at various points in the instruction" Curtis &
Reigeluth (1984)3.
O emprego de analogias, apoiado nesses pontos que norteiam a sua
construção, tem mais significado quando fornece pistas que enfocam o
conteúdo familiar, colaborando dessa maneira para o avanço em nível mais
complexo.
Com o objetivo de estabelecer um modelo educacional tendo em vista
o uso efetivo de analogias e fornecendo apoio a professores e autores de
livros, a metodologia proposta no presente estudo segue uma formatação
baseada na proposta de Glynn (1991) modelo "Teaching With Analogies
TWA". 
"1.Introduce target concept; 2.Recall analog concept; 3.Identify similar features
of concepts; 4.Map similar features; 5.Draw conclusions about concepts;
6.Indicate where analogy breaks down." Glynn (1991) in Glynn, Yeany &
Britton(1991)4.
Radford (1989) in Dagher (1995) apresenta outra formatação,
consistindo de cinco passos:
"(1) select a vehicle from the likely experience of the intended reader; (2)
position the analogy as an advanced organizer, or integrate it throughout the
material to be learned; (3) remind the reader of the characteristics of the vehicle
that will be relevant to the analogy; (4) compare the vehicle to the target, point
by point; and (5) caution the reader about how the target material differs from
the familiar vehicle"5.
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A metodologia MECA, proposta no presente trabalho, foi desenvolvida
a partir de estudos promovidos pelo grupo Gematec1, o qual seguiu alguns
critérios, uma vez que considera: 
"a analogia, por um lado, promove mudanças conceituais, abre novas
perspectivas, esclarece o abstrato e motiva e, por outro lado, pode não surtir o
efeito esperado, podendo vir a se constituir uma "faca de dois gumes" (Duit,
1991). 
Este modelo educacional de apoio a professores e educadores tem em
vista uma sistematização da metodologia empregada no uso de analogias
como ferramenta de ensino, obedecendo à formatação exposta no quadro 1.
Nesta metodologia, a Área de Conhecimento diz respeito à definição da área
específica que abrange determinado conhecimento a ser trabalhado em diversas
disciplinas do currículo, como matemática, física, biologia, química e outras. 
O Assunto refere-se ao conteúdo a ser abordado dentro da área de
conhecimento, como por exemplo, o item equações estudado na matemática. 
No item Público, visamos definir a pessoa a quem se deseja atingir
com a analogia, detalhando seu perfil. Esta etapa torna clara nossa
preocupação quanto à adequação do veículo a fatores como idade,
conhecimento e experiência prévia do aprendiz, assim como quanto à sua
relação com o conhecimento consensual e o contexto histórico em questão.
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1 – Área do Conhecimento
2 – Assunto
3 – Público
4 – Veículo
5 – Alvo
6 – Descrição da Analogia
7- Semelhanças e Diferenças
8 – Reflexões
9 - AvaliaçãoQuando falamos de Veículo estamos nos referindo ao familiar content,
tal como definido por Curtis & Reigeluth (1984). Ele é a própria analogia, que
proporciona a compreensão do objeto em estudo. Esse termo é preferível a
outros como analogue Thiele & Treagust (1995) ou bridge Dagher (1995), pela
noção intuitiva de movimento que facilita o entendimento do papel da analogia
na instrução, relacionada ao 
"levar o estudante ao conceito alvo". 
O Alvo, por outro lado, é definido como: 
"...the domain that is explained or learned" Duit (1991). 
Na etapa da Descrição da Analogia, primeiramente apresentamos e
explicamos o veículo, e somente depois passamos a tratar do alvo. Tal
procedimento procura disponibilizar a analogia para o aprendiz em qualquer
fase de seu estudo, funcionando também como elemento motivador. 
Ao se tratar das Semelhanças e Diferenças, tentamos explicitar, de
maneira objetiva, aquelas relevantes para a compreensão do alvo. Na
exploração da analogia, chamamos a atenção para a necessidade de se
reforçar as semelhanças, que devem ser em número maior que o número de
diferenças. Sugere-se que não se dê muita ênfase às diferenças entre o
veículo e o alvo. Tal procedimento busca não fugir ao objetivo da analogia,
qual seja, o de evidenciar as semelhanças, alertando para o fato de que é
mais difícil acessá-las do que as diferenças, e também para o fato de que, se
reforçarmos muito as diferenças, a analogia perde seu sentido.
Nessa atividade interativa, consideramos necessária uma certa
orientação do professor no sentido de que o foco central seja constituído das
semelhanças relevantes entre o veículo e o alvo, de modo que as possíveis
semelhanças irrelevantes levantadas sejam devidamente analisadas e
desconsideradas. Cabe ressaltar que as diferenças relevantes também
devem ser explicitadas, para que não ocorram transferências de
características indesejáveis do veículo para o alvo em questão.
No tópico referente às Reflexões, procuramos analisar, junto aos
alunos, a validade da analogia, suas limitações, verificando onde ela pode vir
a falhar, assim como sua adequação ao conteúdo proposto. Neste momento,
torna-se clara a proposta da metodologia, que é a de propiciar não apenas o
entendimento do conteúdo, mas também a atitude crítica e reflexiva.
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Ensino com Analogias — MECA, sugere a professores e educadores uma
estratégia que propicia a avaliação qualitativa da assimilação, baseada no
grau de compreensão atingido. É disso que trata o último item, Avaliação. 
Nessa etapa, consideramos imprescindível que o aluno seja instigado
no sentido de elaborar sua própria analogia, propor um veículo mais familiar
às suas experiências e levantar as similaridades e diferenças, explicitando,
dessa forma, sua compreensão acerca do objeto de estudo.
Nesse momento, há que se considerar as diferenças de aprendizagem
próprias a cada estudante. Assim, é possível que surjam dificuldades, uma
vez que provavelmente alguns serão capazes de apresentar analogias
instantaneamente, ao passo que outros necessitarão de um tempo maior para
completar esse processo. Cabe ao educador, então, interferir de modo a
possibilitar que os aprendizes executem a tarefa por meio de atividades extra-
classe. É preciso dar tempo para que o estudante internalize, reflita e busque
suas respostas para as questões propostas. É importante considerar que a
proposta de avaliação, no presente trabalho, destina-se a verificar o grau de
compreensão e entendimento do aluno. A compatibilidade da analogia
elaborada pelo aluno com a do professor indica que houve, por parte do aluno,
um entendimento e uma compreensão do conceito transmitido. Não tem ela,
ainda, o poder de verificar a mudança conceitual no sentido de  resultados em
ações no fazer diário ou de aplicabilidade do conceito nas situações
apresentadas. Outros mecanismos de verificação de aprendizagem devem
ser considerados. A proposta é tentar garantir que o novo conceito seja
compreendido e entendido a partir das semelhanças e das diferenças
apresentadas.
5. Exemplo de aplicação da MECA
1. Área de Conhecimento: Matemática
2. Assunto: Funções
3. Público: Estudantes do ensino fundamental e médio
4. Veículo:  Parceiro que exerce domínio e parceiro que recebe
reflexos em uma relação amorosa
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6. Descrição da Analogia:
Comecemos com o relato de um caso.
Num relacionamento a dois, espera-se que exista uma certa reciprocidade mas,
por uma razão ou outra, não é o que sempre ocorre. Pelo menos, não é o caso
do romance entre Yuri e Xuxa. 
Xuxa começou a trabalhar cedo e, aos 23 anos, já estava empregada numa
empresa de processamento de dados com um salário razoável e, como
poderíamos dizer, tratava-se de uma garota bastante independente, tanto no
aspecto financeiro como no emocional. Já Yuri estava ainda finalizando seus
estudos e trabalhava meio expediente; mas o fato mais surpreendente era o seu
apego, sua dependência para com sua namorada Xuxa.
Xuxa — independente
Yuri — dependente
De fato, Yuri vivia em função de Xuxa. Parecia que Yuri sentia, em dobro, o que
acontecia com Xuxa: se Xuxa ficava feliz, Yuri sentia-se duplamente feliz; se
Xuxa ficava triste, Yuri sentia-se duplamente triste...Se fosse possível quantizar
as emoções entre o casal, certamente diríamos,
Yuri é igual ao dobro de Xuxa,
Ou melhor,
Yuri = 2 Xuxa.
Esse sentimento era forte de tal modo que Xuxa exercia enorme influência
sobre  Yuri, a ponto de todos concordarem que Xuxa exercia um papel de
Domínio na relação. Já Yuri era o reflexo de Xuxa, sua Imagem.
Xuxa — Domínio
Yuri — Imagem
A função é como a relação mostrada acima. Vamos considerar, por exemplo, a
função
Y=   2 X.
Se atribuirmos 3 ao valor de X, Y será o dobro, ou seja, 6;
Se atribuirmos 8 ao valor de X, Y será o dobro, ou seja, 16;
Se atribuirmos 50 ao valor de X, Y será o dobro, ou seja, 100...
Assim, podemos atribuir quaisquer valores para X, a variável independente. E,
como no caso relatado, Y depende do valor de X. Y é a variável dependente.
X — variável independente
Y—   variável dependente
De modo análogo, numa função o conjunto dos valores de X é o Domínio e o
conjunto dos valores de Y, que dependem dos valores de X, é a Imagem.
X — Domínio
Y—   Imagem
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8. Reflexões:
O assunto Funções é geralmente tratado junto a alunos do primeiro
ano do segundo grau que possuem conhecimentos necessários relacionados
a tais envolvimentos humanos. A narrativa6 pode tornar-se mais interessante
para os alunos se, no lugar de Xuxa e Yuri, for colocado, por exemplo, o nome
de alunos da sala, tornando a analogia mais personalizada e, portanto, mais
próxima do aprendiz. Sugere-se trabalhar, ainda, a questão das cores na
identificação de Xuxa, Yuri, X e Y, o que não foi possível no presente trabalho
devido à formatação possível para editoração do artigo.
9. Avaliação:
Nesta parte, sugere-se que se proponha ao aprendiz que elabore outra
analogia para explicar o alvo em questão, apresentando também as
semelhanças e as diferenças. O entendimento do professor e a aceitação da
analogia, como sendo análoga à proposta inicial pode evidenciar uma
compreensão, por parte do aluno, do conteúdo apresentado.
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Relação amorosa Função
Xuxa – independente
Yuri - dependente
X – variável independente
Y – variável dependente
Yuri – é igual a 2 Xuxa Y – é igual a 2 X
Se Xuxa ficava feliz,
Yuri sentia-se duplamente feliz;
se Xuxa ficava triste,
Yuri  sentia-se duplamente triste...
Se atribuirmos 3 ao valor de X,
Y será o dobro, ou seja, 6;
Se atribuirmos 8 ao valor de X,
Y será o dobro, ou seja, 16...
Xuxa – Domínio
Yuri - Imagem
X – Domínio
Y - Imagem
Relações entre pessoas  Relações entre conjuntos6. Considerações finais
Ao elaborar uma analogia, temos que estar atentos para captar a
natureza da sua contribuição em nível conceitual, pois é esse o caminho por
onde se vai chegar à mudança que os estudantes buscam quando trabalham
com conceitos áridos em diversos conteúdos.
Devemos procurar também montar o cenário epistemológico junto com
os alunos antes que eles comecem a esboçar os conceitos, assim como
explorar o vocabulário dentro do campo semântico em questão, facilitando
assim identificações e associações entre domínios mentais.
Através de uma prática interacionista, o professor pode monitorar o
entendimento do aluno na reestruturação de um conceito, buscando a
elaboração de um novo significado para aquele conceito, através da
exploração da analogia. Finalmente, ao empregar essa estratégia de
aprendizagem, tem que estar atento para o fato de que ela não se resume à
elaboração de um modelo ou receita. Ela exige também uma mudança na
prática do educador no que diz respeito à forma de como lida com os
conteúdos e mudanças cognitivas, para o que se exige uma reflexão
aprofundada sobre seu desempenho e agir pedagógico.
O presente estudo é uma contribuição, como fundamentação teórica e
prática, a ser utilizada como uma ferramenta auxiliar do professor na
introdução e elaboração de conceitos e na definição de conteúdos e
metodologias a serem trabalhadas. Acredita-se que possa constituir uma
referência teórica útil, uma vez que no sistema educacional brasileiro é
incipiente o uso de tal recurso para o desenvolvimento de conteúdos
complexos e abstratos de uma forma sistematizada, assim como para a
popularização do conhecimento. Se, por um lado, segundo Hernandez (1998),
"a necessidade de ensinar a relacionar, ou combinar conceitos e procedimentos
que, pelas matérias curriculares, foram ensinados anteriormente, de maneira
separada, em lições, unidades, ou cursos, é uma questão que sempre esteve
no centro das discussões sobre como ensinar na escola, Thompson (1990),
Torres (1994), Hernandez (1996)",
por outro lado, a nosso ver, a ênfase deveria recair em uma mudança do foco
de discussão, tal como proposto por Vasconcelos (1997):
"O problema pedagógico básico que se coloca é quanto ao que fazer para que
o aluno possa se propriar do saber de uma maneira o mais significativa,
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uma preocupação muito grande em "como ensinar?". Atualmente, se percebe
que para enfrentar esta questão, a ênfase tem que ser deslocada, ou seja,
deve-se buscar um outro eixo de definição: "como o aluno aprende?".
Nesse sentido, nós, professores, devemos viabilizar na sala de aula a
tomada de decisões, o espaço para comparações, perguntas, resumos,
produção de textos e outras formas de participação pelo aluno. A
responsabilidade pela mudança é do aluno; a de lhes propiciar experiências
ricas, com freqüentes oportunidades para participar da diversidade de
processos que exigem compreensão, é do professor. Dessa forma, nós
educadores reconhecemos a importância de avaliar a efetividade do enfoque
dado à informação, na comunicação entre professor e aluno.
A proposta de utilização de Analogias dentro de uma metodologia
própria permite um redimensionamento do papel atribuído à memória no
entendimento e assimilação de conceitos, na medida em que "A observação,
a reflexão e o raciocínio podem substituir, em parte, a atividade de
memorização do aluno" Nagem (1997). De fato, o pesquisador sugere:
"As possibilidades humanas, como a reflexão, o raciocínio, a extrapolação e a
crítica, entre outras, devem fazer parte do processo diário de ensino e de
aprendizagem. Um ensino diferente do preconizado nos livros-textos de
Ciências em relação ao método científico. Percebo agora a interação entre o
sentir, o pensar e o fazer no processo de produção do conhecimento".
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210 Nagem, Carvalhaes & Dias2 "O veículo deveria ser usualmente explicado ou descrito antes da apresentação do
novo conteúdo, ajudando a assegurar que a analogia seja entendida pelo aprendiz.
Se essa explicação é fornecida, o aprendiz é forçado a utilizar estratégias cognitivas
e, então, pode ser desnecessária a identificação ou explicação da estratégia em si."
3 "organizador analógico avançado (Ausubel, 1969). Como tal, provê informação
necessária para a aprendizagem do conteúdo novo, desconhecido  (Hayes e
Tiemey, 1980). Além disso, permite que o escritor faça referência à analogia, e que
o aprendiz remeta-se a ela em vários pontos da instrução."
4 "1-introdução do conceito alvo; 2-recordação do conceito análogo; 3-identificação
das características semelhantes dos conceitos; 4-mapeamento dos atributos
similares; 5-esboço de conclusões acerca dos conceitos; 6-indicação das falhas da
analogia."
5 "1-seleccionar um veículo da experiência do leitor em questão; 2-posicionar a
analogia como organizador avançado ou integrado no material a ser aprendido; 3-
relembrar o leitor acerca das características do veículo que serão relevantes para a
analogia; 4-comparar o veículo ao alvo, ponto a ponto; e 5-chamar a atenção do
leitor acerca das diferenças entre o alvo e o veículo familiar."
6" A analogia tratada acima pode ser classificada, segundo Dagher (1994), como uma
analogia narrativa, que faz uso de uma história. Considera-se, nesse caso, um
enredo que estabelece determinadas associações entre veículo e alvo, baseado em
aspectos das relações entre os homens, as quais são familiares aos alunos. Os
pressupostos para sua utilização estão relacionados ao papel das histórias na
compreensão de explicações uma vez que: a criança compreende mais facilmente
as proposições lógicas quando estão integradas na trama de uma história (Bruner,
1990 in Dagher, 1994) e as analogias narrativas têm o potencial de promover
capacidades de análise e capacidades criativas durante o processo de construção
de conceitos de elevado nível de abstração (Dagher, 1994)".
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ONE PROPOSITION METHODOLOGY FOR ANALOGY-BASED TEACHING
Abstract
This paper presents a methodology for analogy-based teaching, a systematic
approach for the utilization of this linguistic decive. Included in it are examples
of Mathematical concepts about function. Seen here not only as a means to
render understanding of concepts easier, but also as a tool for assessing
learning results.
UN PROPOSTE DE MÉTHODOLOGIE D’ENSEIGNEMENT AVEC ANALOGIE
Résumé
Cet article propose une méthodologie d’enseignement avec analogie basée
sur cette ressource linguistique. Un exemple de concept fondamenté en
Mathématique. Est presenté outre son emploi comme un procedé pour
entrainer la compréhension des concepts, la méthodologie peut aussi être
considerée comme un outil de vérification de l’apprentissage.
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